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A engenharia de materiais e os conceitos ambientais, vem cada vez mais 
ganhando espaço nos estudos das grandes empresas e de pesquisadores. Esse 
aumento no interesse se dá principalmente pela escassez de matérias primas, a 
necessidade de novos materiais que possuam melhores características físicas e 
químicas e a necessidade de reaproveitamento dos resíduos em geral. Assim em 
um cenário cada vez mais competitivo, desenvolver novas maneiras de melhoria nos 
processos industriais, bem como para o próprio dia a dia da população é uma das 
buscas constantes das áreas de engenharia.

Nesse livro conceitos voltados a engenharia do meio ambiente, apresentando 
processos de recuperação e aproveitamento de resíduos e uma melhor aplicação 
dos recursos disponíveis no ambiente, além do panorama sobre novos métodos de 
obtenção limpa da energia.

Ainda traz assuntos voltados ao desenvolvimento de materiais, buscando 
melhorias no processo e no produto final, sendo uma busca constante a redução e 
reutilização dos resíduos. 

De abordagem objetiva, a obra se mostra de grande relevância para 
graduandos, alunos de pós-graduação, docentes e profissionais, apresentando 
temáticas e metodologias diversificadas, em situações reais.

Aos autores, agradecemos pela con iança e espirito de parceria. 
Boa leitura!

Henrique Ajuz Holzmann
João Dallamuta
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RESUMO: O programa Baja SAE Brasil consiste 
em uma competição entre instituições de ensino 
superior na qual os alunos dos cursos de 
engenharia são desafiados a desenvolver um 
veículo off-road. A equipe Baja Espinhaço foi 
criada em 2011 na UFVJM, constituída por alunos 
e professores da Engenharia Mecânica. Desde 

sua formação a equipe participa anualmente 
das competições promovidas pela SAE Brasil. 
Durante a competição são avaliados diversos 
requisitos, dentre eles o Plano de Negócio 
da empresa. Este trabalho consiste em uma 
fundamentação teórica que considera elementos 
da análise de viabilidade da empresa como 
fluxo de caixa, investimentos, custos e receitas. 
Com o objetivo de verificar a viabilidade do 
empreendimento, foram utilizadas ferramentas 
de avaliação econômica e feitas análises de 
sensibilidade em cenários prováveis, otimistas e 
pessimistas, levando em conta o Valor Presente 
Líquido (VPL), a Taxa Interna de Retorno 
(TIR), a Taxa de Rentabilidade (TR) e o Ponto 
de Equilíbrio (PE). Com os resultados obtidos 
foi verificado que a empresa Baja Espinhaço é 
inviável em curto prazo (doze meses) em todos 
os cenários. Porém, a partir do segundo ano em 
atividade, se torna rentável. Logo, a empresa 
não é ideal para lucro imediato, se tornando um 
bom negócio a longo prazo, apresentando boa 
expectativa de crescimento e rentabilidade.
PALAVRAS-CHAVE: Viabilidade Econômica. 
Fluxo de Caixa. Baja. Plano de Negócio. Veículos 
Off-road.

ECONOMIC FEASIBILITY ANALYSIS: 
BAJA ESPINHAÇO COMPANY

ABSTRACT: The Baja SAE Brazil program 
is a competition between higher education 
institutions in which engineering students are 
challenged to develop an off-road vehicle. The 
“Baja Espinhaço” group was founded in 2011 at 
UFVJM, composed of Mechanical Engineering 
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students and professors. Since its inception, the team has always participated in 
annual SAE Brazil competitions. During this time, many aspects of the project are 
evaluated, one of them being the Business Plan. This work is a theoretical foundation 
that takes into account the elements of feasibility analysis of any enterprise, such as 
cash flow, investments, costs and profits. In order to verify the feasibility of this project, 
several economical valuation tools were used, and sensitivity studies were performed 
in probable optimistic and pessimistic scenarios, considering the variables Net Present 
Value (NPV), Internal Rate of Return (IRR), Rate of Return (ROR) and Break-Even 
Point (BEP). With the results it was verified that the “Baja Espinhaço” business is 
impracticable in the short term (twelve months) in all scenarios, but from the second 
year forward it becomes profitable. Therefore, the venture is not ideal for immediate 
profit, making it just a financially rewarding business in the long run, presenting good 
prospects for growth and profitability.
KEYWORDS: Economic Viability. Cash flow. Baja. Business Plan. Off-road vehicle.

1 | 	INTRODUÇÃO
O projeto Baja da SAE (Society of Automotive Engineers, da sigla em inglês: 

Sociedade dos Engenheiros da Mobilidade, no Brasil) é uma competição estudantil 
de instituições de ensino superior de engenharia, onde o desafio aos alunos é a 
construção de um veículo monoposto off-road. Essa modalidade de competição 
oferece aos discentes a chance de empregar os conhecimentos adquiridos em 
sala de aula de forma prática e, ao mesmo tempo, contribui na preparação para o 
mercado de trabalho (SAE Brasil, [s.d]).

O Projeto Baja SAE Brasil foi inserido na Universidade dos Vales de 
Jequitinhonha e Mucuri – UFVJM em 2011, quando foi fundada a equipe Baja 
Espinhaço, após receber a visita do professor Ronnie Rego (membro de uma 
equipe Baja durante a graduação) do Instituto Tecnológico Aeronáutico – ITA. Ele 
foi responsável por apresentar aos estudantes envolvidos os principais pontos da 
competição e como traçar suas metas e objetivos iniciais.

Para participar das competições nacionais, promovidas pela SAE Brasil, cada 
equipe deve projetar e construir um protótipo baja monoposto recreativo, seguro, de 
fácil transporte, com simples manutenção e operação e que cumpra os regulamentos 
da competição, além de conseguir suporte financeiro para o projeto (UFJF, 2010). 
Esse tipo de automóvel deve ser preparado para vencer terrenos acidentados, em 
qualquer condição climática, sem apresentar danos que comprometam a segurança 
do piloto. 

Durante as competições as equipes são avaliadas por juízes através de uma 
análise padrão determinada pelo regimento do evento. Além do projeto estrutural do 
protótipo também é avaliado o plano de vendas, marketing e o plano de negócio de 
uma empresa fictícia (indústria de veículos off-road).
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No que se refere ao plano de negócio, são avaliados principalmente a análise 
de viabilidade comercial, o retorno sobre o investimento, estratégias, conexões 
com as características do produto e projeto apresentado e precificação do produto 
através de ferramentas econômicas.

O plano de negócios é um instrumento para traçar um retrato do mercado, do 
produto e das atitudes do empreendedor. Por meio dele é possível obter informações 
detalhadas do mercado, produtos e serviços, clientes, concorrentes, fornecedores e, 
principalmente, pontos fortes e fracos do negócio, contribuindo para a identificação 
da viabilidade do negócio e da gestão da empresa (SEBRAE, [s.d]).

Através da utilização do plano de negócios SEBRAE 3.0 e de ferramentas 
de avaliação econômica é realizada a análise de viabilidade voltada para uma 
montadora de veículos off-road.

Em vista destes aspectos entende-se que a realização deste trabalho é 
oportuna e de suma importância, visto que a equipe Baja Espinhaço necessita 
apresentar um plano de negócio e justificar sua viabilidade econômica como uma 
empresa de comercialização de veículos off-road assegurando o cumprimento das 
normas e regulamentos da competição realizada pela SAE. 

2 | 	METODOLOGIA
Este trabalho consiste na utilização do Plano de negócio SEBRAE 3.0 

para demonstrar a viabilidade econômica de uma empresa de veículos off-road 
em Contagem/MG. O plano de negócio foi incrementado com dados referentes a 
valores, taxas e juros, utilizando também uma planilha de fluxo de caixa para a 
conclusão do estudo.

Além disso, foi realizada uma revisão de literatura a respeito das ferramentas 
de avaliação econômica: VPL ( Valor Presente Líquido), TIR ( Taxa Interna de 
Retorno), TR (Taxa de Rentabilidade) e PAYBACK, e também a respeito da análise 
de mercado, localização e tamanho, plano financeiro, plano operacional e plano de 
marketing, com o objetivo de assegurar a análise de viabilidade.

3 | 	FERRAMENTAS DE AVALIAÇÃO ECONÔMICA
O Valor Presente Líquido (VPL) tem como objetivo calcular o valor presente 

de sucessivos pagamentos futuros. Sua finalidade é atualizar os fluxos de caixa 
através dos faturamentos, despesas e lucros operacionais dentro do planejamento 
da empresa, empregando como taxa de desconto a taxa mínima de atratividade, que 
representa o mínimo que um investidor se propõe a pagar ao fazer um investimento 
ou financiamento (FERREIRA, 2009).
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A Taxa Interna de Retorno (TIR), por sua vez, representa a taxa de retorno do 
investimento, sendo uma taxa de desconto hipotética dada pelo seu fluxo de caixa 
(FERREIRA, 2009). 

A Taxa de Rentabilidade (TR) está associada ao retorno sobre o investimento 
e outros indicadores quantitativos (FISCHAMNN; ALMEIDA, 1995), ela estabelece 
uma relação entre o lucro líquido anual dividido pelo investimento (MOTTA; CALÔBA, 
2002). 

O Payback descontado é o período de tempo necessário para recuperar 
o investimento. Neste fluxo o investimento é mantido e os fluxos futuros são 
descontados proporcionalmente ao período somado ao investimento inicial. Quando 
este se anula tem-se o período de retorno (payback) (FERREIRA, 2009).

A análise de equilíbrio tem como finalidade verificar um ponto em que duas 
alternativas, sendo essas funções de um mesmo parâmetro e também comparadas 
em iguais condições de tempo, apresentem mesmo valor. Esse ponto é chamado de 
Ponto de Equilíbrio (HIRSCHFELD, 2007).

Já a Análise de Sensibilidade é um método que determina a variação dos 
indicadores de um projeto em função de uma mudança em uma única variável, 
mantendo-se todas as demais constantes. Os indicadores VPL e TIR são os mais 
usados na análise de sensibilidade pelas empresas.  (CAVALCANTE; ZEPPELINI, 
2017). 

Em contrapartida, a Análise de Cenários verifica o efeito das alterações em 
diversas variáveis simultaneamente (CAVALCANTE; ZEPPELINI, 2017).

4 | 	BAJA ESPINHAÇO

4.1	 A Empresa
A empresa Baja Espinhaço irá operar na montagem de veículos off-road 

monoposto. Sua missão será produzir veículos off-road que as pessoas desejem 
comprar e sintam prazer em dirigir. Terá como visão ser reconhecida, em cinco anos, 
no Estado de Minas Gerais, como um empresa confiável, que fornece produtos 
seguros e de qualidade . Para tanto irá calcar-se nos seguintes valores: honestidade, 
sustentabilidade e ética.

A constituição da empresa será na forma jurídica de sociedade limitada, com 
enquadramento tributário no âmbito federal de regime simples. Será composta por 
sócios e a parte financeira será dividida em duas partes, sendo 80% do valor do 
empreendimento financiado por meio de recursos bancários e o restante oriundo de 
recursos próprios, sendo dividido em partes iguais entre os sócios.
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4.2	 Localização e Tamanho
O projeto deve definir claramente qual será a melhor localização para 

a unidade de produção. Esta deve permitir o aumento de produção e ao mesmo 
tempo reduzir os custos necessários a essa produção, elevando assim ao máximo 
os benefícios líquidos do projeto. (BUARQUE, 1984).

Segundo Buarque (1984), alguns fatores básicos que regem normalmente 
a determinação da localização das fábricas, que são, localização dos materiais 
de produção (insumos), disponibilidade de mão-de-obra, facilidade de transporte, 
distância e dimensão do mercado e facilidade de distribuição.

Desta forma, a determinação da localização está diretamente relacionada ao 
estudo das demais etapas, como custos, engenharia, mercado e tamanho.

Como a empresa objetiva situar-se no estado de Minas Gerais e de acordo 
com as premissas citadas, a localização que melhor preenche os requisitos é a 
cidade de Contagem, na região metropolitana de Belo Horizonte. Essa localização 
contempla um polo industrial com inúmeros fornecedores de matéria-prima, mão 
de obra diversificada, transportadoras, além de um sistema viário feito através das 
principais rodovias do país.

Quanto ao tamanho da empresa, segundo Buarque (1984), os estudos 
de mercado são realizados pelos projetistas para determinar a programação da 
produção de acordo com a capacidade que a economia tem para absorver o produto 
estudado e fazer uma estimativa futura dessa capacidade de absorção durante a 
vida útil do projeto.

O tamanho da empresa Baja Espinhaço será baseado no percentual de 
utilização de veículos off-road para entretenimento e turismo.

Alves (2017), gerente da operação BRP (Empresa Bombardier Recreational 
Products) na América do Sul, grupo canadense responsável pela Can-Am (Empresa 
de Veículos off-road), estima que o mercado de UTV (Utility Task Vehicle - veículo 
utilitário multitarefas. Classificação em que se enquadra veículo baja) no Brasil 
triplicou desde o início de sua comercialização, em 2011, com potencial de 
crescimento devido as dimensões do país e sua diversidade ambiental.

Ribeiro (2017) estima que o mercado de UTV no Brasil cresceu 306% desde 
2013. Em 2016, foram comercializadas cerca de 700 unidades no Brasil, sendo esta 
a única categoria que obteve crescimento em número de inscritos em 2016 nos 
principais eventos off-road do país.

Como o tamanho ótimo da empresa leva em consideração a oferta de 
eventos, passeios e esportes off-road no Brasil, a condição de mercado para a 
comercialização deste tipo de veículo e a concorrência limitada, para este estudo, 
vamos considerar uma produção média de 228 veículos anuais, trabalhando 
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inicialmente em potência mínima de produção, evitando assim possíveis prejuízos. 
Essa produção foi determinada pensando na viabilidade empresarial, financeira, 
economia de escala, de matéria-prima, de mão de obra e localização.

Um estudo minucioso para determinar os custos, receitas, lucro e rentabilidade 
da montadora priorizando uma empresa com máxima rentabilidade é a proposta 
deste estudo, seguindo uma proposta de produção contínua (salvo em períodos de 
manutenção).

4.3	 Análise de Mercado
De acordo com Buarque (1984), a finalidade do estudo de mercado é estimar 

a quantidade, o preço e quem comprará o produto.
A empresa será capaz de montar em média 228 carros por ano, sendo o 

preço individual do veículo R$45.000,00 buscando atender as seguintes categorias 
de clientes:

•	 Jovens (acima de 12 anos) e adultos de classe média alta que praticam 
esporte off- road;

•	 Hotéis e resorts que investem em entretenimento para atrair hóspedes e;

•	 Locadora de Veículos turísticos.

4.4	 Plano Operacional
O plano operacional tem como objetivo analisar as diversas necessidades da 

empresa, visando o aprimoramento dos recursos, melhoraria do produto oferecido, 
dinamismo e eficiência no atendimento.

A empresa Baja Espinhaço apresenta uma estrutura organizacional macro da 
forma: seção administrativa e seção de montagem. 

A seção administrativa é subdividida em: presidência, gerência e os 
departamentos financeiro, marketing e de atendimento.

A presidência desempenhará as funções de administrar os recursos materiais 
e financeiros, determinar o que deve ser desenvolvido, estipular as contratações, 
estabelecer e selecionar relações externas além de fundamentar estratégias para 
organizar de forma coerente a relação entre a empresa e o empregado. A gerência 
deve controlar de forma eficiente os fornecedores e o tempo gasto, além de analisar 
o desenvolvimento da montagem dos veículos e assegurar o cumprimento das 
tarefas dos departamentos.

O setor de montagem é o chão de fábrica e é direcionado para confecção dos 
veículos com base nos projetos criados e definidos pelos devidos responsáveis. Este 
setor é subdividido em cinco áreas: Estrutura, Suspensão e Direção, Transmissão, 
Elétrica e Freio e as etapas para confecção do veículo são: projeto, análise através 
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de softwares, fabricação, validação e montagem.
O modelo de linha de montagem para o chão de fábrica é o de células de 

produção baseado no Toyotismo. Neste sistema, o operador conhece todas as etapas 
de montagem do produto, podendo atuar em diferentes áreas. Outro benefício é o 
acompanhamento de qualidade constantemente, ou seja, durante toda a preparação 
do veículo haverá controle visual e de processamento das operações, elevando a 
qualidade do produto final. (ALVES, 2017).

A produção dos protótipos será iniciada após a abertura da empresa, o 
produto será entregue ao cliente após a confirmação da compra. De acordo com 
o tempo de fabricação, a empresa poderá atender mensalmente uma média de 19 
clientes para entrega do produto.

4.5	 A Engenharia
De acordo com Buarque (1984), esta etapa busca determinar o processo de 

produção, os equipamentos e as instalações tornando possível o cálculo dos custos 
de investimentos e de operação. (BUARQUE, 1984).

Para a definição do tipo de mão de obra e dos equipamentos, assim como 
de suas quantidades, foram considerados fatores como o tamanho e localização da 
empresa, a fim de suprir as necessidades de venda esperadas.
4.6	 Plano de Marketing

A empresa Baja Espinhaço pretende oferecer serviços como montadora de 
um protótipo off-road.

Os veículos ofertados pela empresa terão as seguintes características:

•	 Desenho moderno e robusto;

•	 Cabine monoposto;

•	 Rodas de 11”;

•	 Volante removível para facilitar a entrada e a saída do piloto;

•	 Dispositivo de limitador de velocidade;

•	 Painel para visualizar temperatura do motor, velocidade e nível de com-
bustível;

•	 Farol e luz de freio;

•	 Conjunto de redução por transmissão continuamente variável;

•	 Engate 400kg;

•	 Velocidade máxima de 50km/h;
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•	 Fácil partida do motor (chicote) e suave resposta de aceleração;

•	 Suspensão dianteira duplo A e suspensão traseira semi-trailing;

•	 Altura livre do solo de 30 cm proporcionando mais facilidade para os 
condutores superarem os obstáculos;

•	 Assento ajustável, ergonômico e confortável;

•	 Cinto de 5 pontas, carenagens de proteção e mata motor de fácil acesso;

•	 Capacidade total de carga de 109kg e altura máxima de 1,90m;

•	 Motor Briggs & Stratton 10Hp 305cc;

•	 Menor consumo de combustível e diminuição nas emissões de gases 
poluente.

O valor a ser cobrado pelo produto será de R$ 45.000,00 (quarenta e cinco 
mil) e a assistência técnica gratuita, além da comercialização de peças individuais 
para troca e reparo do veículo conforme necessidade do cliente.

Para divulgação da empresa pretende-se fazer publicidade digital por meio 
de redes sociais e de uma loja virtual, além de promover e participar de eventos 
relacionados a off-road.

O atendimento aos clientes poderá ser realizado em local físico, Serviço de 
Atendimento ao Consumidor (SAC) ou através do site da empresa.

5 | 	PLANO FINANCEIRO
De acordo com Buarque (1984) num projeto existe um fluxo físico, onde 

as entradas chamam-se receitas e as saídas denominam-se custos. Há dois tipos 
distintos de custos: os investimentos, que são feitos antes da empresa funcionar, e 
os custos operacionais, que se repetem periodicamente.

Buarque (1984) afirma que, para a etapa de investimentos, estabelece-
se os recursos financeiros necessários para executar o projeto e assegurar seu 
funcionamento inicial. Ao estipular o investimento define-se a relevância de 
elementos calculados em outras partes do estudo.

Os investimentos dividem-se e duas categorias: investimentos fixos e 
investimentos circulantes. Os fixos relacionam-se às ferramentas, equipamentos, 
móveis e utensílios, considerando a quantidade necessária, valor individual e valor 
total de investimento.

Os circulantes dependem do nível efetivo de produção da empresa, e seu 
cálculo demanda conhecimento sobre os recursos financeiros necessários para 
colocar em funcionamento a produção (BUARQUE, 1984).
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Dessa forma, os investimentos totais necessários para execução do projeto 
calculados de acordo com a demanda de implementação da montadora foram de 
R$52.864,73 (cinquenta e dois mil oitocentos e sessenta e quatro reais e setenta e 
três centavos) fixo, o capital de giro de R$ 305.212,21 (trezentos e cinco mil duzentos 
e doze reais e vinte e um centavos) e os investimentos pré-operacionais de R$ 
37.000,00 (trinta e sete mil). Os cálculos foram realizados através da ferramenta 
plano de negócio Sebrae 3.0.

O cálculo das receitas dependente diretamente da produção, isto é, da 
previsão de quanto será produzido e vendido pela empresa, assim como dos preços 
que terão os produtos no mercado (BUARQUE, 1984).

Através dos cálculos realizados, por meio do plano de negócio Sebrae 3.0, 
para implementação da empresa foi estimado um custo unitário para montagem de 
R$ 34.495,77 (trinta e quatro mil quatrocentos e noventa e cinco reais e setenta e 
sete centavos) e de comercialização de R$ 45.000 (quarenta e cinco mil). Sendo 
assim a receita calculada será de R$ 855.000,00 (oitocentos e cinquenta e cinco mil) 
para uma produção de 19 veículos mensais, totalizando uma receita com vendas de 
R$ 10.260.000,00 (dez milhões duzentos e sessenta mil) anual.

O cálculo dos custos operacionais é uma das mais importantes e detalhadas 
etapas do projeto. São divididos basicamente em: fixos e variáveis. Os custos 
fixos são aqueles que não dependem, instantaneamente, do nível de produção da 
unidade. Já os custos variáveis são dependentes diretos do nível de produção em 
um determinado período, como os custos de matérias-primas (BUARQUE, 1984).

Os custos operacionais mensais serão de R$ 54.129,70 (cinquenta e quatro 
mil cento e vinte e nove reais e setenta centavos), que incluem, divulgação de 
lançamento, salários e encargos, material de escritório e limpeza, IPTU, aluguel, 
entre outros.

Maquinário e equipamentos desgastam-se com o tempo, a depreciação é 
a perda de valor desses bens devido ao uso, e seu cálculo é feito com relação ao 
tempo médio de vida útil. Considerando um prazo de dez anos de vida útil para 
máquinas, equipamentos, móveis e utensílios, a depreciação anual será  igual a 
R$5.286,47 (cinco mil duzentos e oitenta e seis reais e quarenta e sete centavos).

O Custo de Comercialização engloba os gastos com impostos, publicidade 
e comissões de vendedores ou representantes. Esses valores incidem diretamente 
sobre as vendas e são classificados como custos variáveis. Empresas optantes 
pelo SIMPLES não estão sujeitas ao recolhimento de impostos como o IRPJ, 
PIS, COFINS, Contribuição Social, IPI, ICMS e o ISS (ROSA, 2013). Apesar do 
faturamento anual da empresa Baja Espinhaço ser superior ao teto estabelecido 
pelo SIMPLES, esse tipo de encargo tributário foi considerado para facilitação dos 
cálculos.
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O fluxo de caixa é considerado um dos principais instrumentos de análise, 
uma vez que permite identificar o processo de entrada e saída de dinheiro ao longo do 
tempo. A análise do fluxo de caixa tem como objetivo examinar a origem e aplicação 
do dinheiro que circulou na empresa, podendo levar à medidas administrativas para 
correção de erros em sua gestão. A expressão fluxo de caixa pode ser compreendida 
em três grandes dimensões: o fluxo de caixa passado, o fluxo de caixa previsto e 
uma terceira forma, essa leva em conta o passado e realiza uma espécie de ajuste 
de usos futuros obrigatórios de recursos (SILVA, 2008).

6 | 	RESULTADOS 
Neste trabalho foi utilizado o plano de negócio SEBRAE 3.0 como primeira 

fonte de dados. Ao alimentar este plano gera-se um resultado final o qual não 
possibilita uma análise de cenário e sensibilidade mais adequada da realidade, foi 
utilizada então, como segunda fonte uma planilha para os cálculos de viabilidade 
que segue nas Tabelas 1, 2 e 3 e em resumo na Tabela 4. Esta planilha contempla 
quatro anos nos cenários pessimista, provável e otimista, ou seja, 12 cenários 
possíveis. Além disso, para cada período provável a capacidade produzida começa 
com 65% nos seis primeiros meses até 75% nos últimos seis meses. Para cada 
período otimista a produção é 10% acima do provável e para o caso do período 
pessimista 10% a menos do provável.

Para a análise de viabilidade nas ferramentas anteriormente citadas (VPL, 
Payback, TR) foram utilizadas as seguintes taxas de retorno do dinheiro no tempo, 
ou seja, deflacionando o dinheiro: 0,3%; 0,4%; 0,5%; 0,6%; 0,7% e 0,8%. A escolha 
destas taxas respeita o histórico de inflação mensal dos últimos anos.

Para alimentar a planilha de fluxo de caixa que contempla as análises de 
cenário e sensibilidade e considerando uma produção média mensal de 19 veículos 
foram utilizadas taxas previamente determinadas conforme tabelas a seguir. 

FATOR DE REAJUSTE PREÇO

12 MESES - R$ 45.000,00

24 MESES 6% R$ 47.700,00

36 MESES 6% R$ 50.562,00

48 MESES 6% R$ 53.595,72

Tabela 1 - Preço de Mercado

Fonte: Próprio autor.
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Na segunda fonte de cálculo foram utilizados os dados da primeira fonte dos 
quais aproveita-se apenas o percentual dos coeficientes e impostos (Tabela 2). 

COEFICIENTE 
IMPOSTO/TAXA

COEFICIENTE 
CUSTO FIXO

COEFICIENTE 
CUSTO VARIÁVEL

IMPOSTO DE 
RENDA

12,0% 6,3% 76,7% 30%

Tabela 2 - Coeficientes e Impostos

Fonte: Próprio autor.

INVESTIMENTO VALOR DEPRECIÁVEL

R$ 387.642,00 R$ 52.864,73

Tabela 3 - Investimento e Depreciação

Fonte: Próprio autor.

Abaixo, na Tabela 4, segue o resumo dos dados coletados na planilha do 
fluxo de caixa.

Período Cenário VPL TIR PE Payback (meses) Tx – TR

12 meses

Provável * * 56% * *

Otimista * * 56% * *

Pessimista * * 56% * *

24 meses

Provável >0 2,32% 56% 19 meses - 0,3%
20 meses- 0,4% a 0,8%

0,3% - 28%
0,8% - 20%

Otimista >0 3,15% 56% 18 meses - 0,3% a 0,6% 
19 meses - 0,7% a 0,8%

0,3% - 40%
0,8% - 32%

Pessimista >0 1,45% 56%
21 meses - 0,3%

22 meses - 0,4% a 0,7%
23 meses - 0,8%

0,3% - 15%
0,7% - 10%
0,8% - 8%

36 meses

Provável >0 4,44% 56% 20 meses - 0,3% a 0,7% 
21 meses - 0,8%

0,3% - 99%
0,8% - 81%

Otimista >0 5,11% 56% 18 meses - 0,3% a 0,6%
19 meses - 0,7% a 0,8%

0,3% - 119%
0,8% - 99%

Pessimista >0 3,73% 56% 22 meses - 0,3% a 0,6% 
23 meses - 0,7% a 0,8%

0,3% - 80%
0,8% - 63%
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48 meses

Provável >0 5,31% 56% 19 meses - 0,3% a 0,4%
 20 meses - 0,5% a 0,8%

0,3% - 175%
0,8% - 143%

Otimista >0 5,76% 56% 18 meses - 0,3% a 0,5% 
19 meses - 0,6% a 0,8%

0,3% - 199%
0,8% - 164%

Pessimista >0 3,85% 56% 23 meses - 0,3% a 0,4%
24 meses - 0,5% a 0,8%

0,3% - 105%
0,8% - 83%

Tabela 4 - Resumo dos Valores obtidos através das ferramentas de avaliação

Fonte: Próprio autor.

De acordo com a tabela acima, para os primeiros 12 meses observa-se que o 
VPL, a TIR e TR geraram valores negativos, não havendo recuperação do dinheiro 
(Payback). Assim, a viabilidade do empreendimento ocorre a partir do segundo ano 
de atividade. 

Em todos os casos o ponto de equilíbrio é igual a 56%, o que significa que: 
quando a produção alcança este valor as receitas se igualam aos custos, ou seja, a 
empresa não obtém lucro mas é capaz de se manter, consequentemente, para uma 
produção superior a 56%, passa-se a obter lucro.

7 | 	CONCLUSÃO
Este estudo permitiu desenvolver o projeto da constituição de uma empresa, 

desde a ideia inicial, como definir sua localização, tamanho, engenharia, mão de 
obra e custos operacionais até o seu desenvolvimento como unidade de produção. 

Para toda a base de cálculos e definições a respeito da constituição da 
empresa foram utilizadas duas fontes de geração e organização de dados: o plano 
de negócio 3.0 do Sebrae e uma planilha de viabilidade econômica contemplando 
quatro períodos e para cada um deles a avaliação nos cenários pessimista, provável 
e otimista. 

Por análise, concluiu-se que é inviável uma produção inferior a 200 veículos 
por ano, devido a tecnologia necessária para realizar a montagem do veículo e à 
potencialidade de crescimento do mercado off-road. Sendo assim, foi estipulado o 
tamanho ótimo da empresa em uma produção de 19 veículos mensais sendo 228 
veículos anuais no valor de R$ 45.000,00 cada totalizando uma receita com vendas 
de R$ 10.260.000,00 anual. 

Segundo os resultados obtidos através do plano de negócio 3.0 do Sebrae 
e da planilha de viabilidade econômica conclui-se que a empresa Baja Espinhaço 
é inviável em curto prazo (12 meses) em todos os cenários. Porém, a partir do 
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segundo ano em atividade, se torna rentável. Portanto, a empresa não é ideal para 
lucro imediato, se tornando um bom negócio a longo prazo, apresentando boa 
expectativa de crescimento e rentabilidade.
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